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Em 27 do mês corrente, Salazar faz 
dez anos que tomou sóbre os seus om-
bros o encargo de gerir os destinos das 
finanças do Estado—ou sejam dez anos 
de continuidade governativa na respec-
tiva Pasta, como de tal se não gabou 
nenhum ministro das Finanças, de há 
uri] século para cá. 
0 aniversário êste ano é celebrado 

também pelas escolas, onde os profes-
sores falarão aos alunos do que o Pais 
deve ao saneamento financeiro, e à es-
crupulosa administração dos dinheiros 
públicos,—dois factos cuja autoria per-
tence totalmente a Salazar. 
A nossa Revolução Nacional, antes 

de ter ideias definidas a respeito dos 
rumos políticos e sociais que devia se-
guir, começou na arrumação financeira, 
na disciplina das despesas e receitas do 
Estado, na ordem que não existia na 
contabilidade pública. 

Depois disto, e de haver dinheiro 
nos cofres do Estado, agenciado hones-
tamente, embora com alguns sacrifícios 
da Nação que se queria resgatar,—foi 
possível tudo o que de então para cá é 
0 orgulho da Revolução Nacional, e o 
Prestígio da Nação. 

Através da crise económica que afli-
ge todo o mundo, e reflectindo-a até 
onde não pode deixar de ser, somos 
um pais equilibrado, um pais de ordem, 
um país de actividade crescente, um 
país que já não estagna na decadência, 
mas se avigora dia a dia. 

Tudo isto começou naquele dia em 
que Salazar pós mãos ao saneamento 
das finanças públicas: 27 de Abril de 
1928, data verdadeiramente histórica 
Para o renascimento de Portugal, e que 
devemos considerar como uma revolu 
ção dentro da Revolução Nacional. 

A guerra civil de Espanha parece es-
tar no fim, com a difícil e sangrenta 
Partida ganha pelos valentes soldados 
nacionalistas. 
A prova, temo-la nas retumbantes 

vitórias dêstes, e também nos aflitivos 
aPelos dos vermelhos de todo o Mundo, 
Para que se acuda quanto antes ao fa-
tal in extremis do soviete de Barcelona. 

Já não falamos da compungida con-
vicção de certos jornais ingleses e fran-
ceses, que agora não têm dúvidas de 
que os vermelhos espanhois estão der-
rotados, e que, cautelosamente, vão lem-
brando aos seus Governos a conveniên-
9a de se apropinquarem do generalís-
simo Franco. 
A verdade é que, para vencer bata-

lhas, sobretudo batalhas longas, não 

bastam canhões a rôdo, nem guerreiros 
adestrados: o valor moral da causa que 
Sc defende, a fé nela, a disciplina, e a 
unidade entre chefes, chefes bons, e sol- 
dados, eis o que às vezes faz o milagre 
de um punhado de homens vencer um 
exército de gigantes. 

Ora, do lado de Franco, há sobre. 
tudo o valor moral da causa nacionalis-
ta; a fé nunca arrefecida nessa causa 
espiritual; a disciplina e a unidade entre 
'S que mandam e os que obedecem, 
formando todos um só corpo e unia só 
alma. 

Esta superioridade, têm-na os na-
cionalistas desde as primeiras horas da 
Sangrenta guerra civil: eis o segrêdo da 
Sua vitória definitiva, custosa mas certa. 
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SAU DE PUBLICA 

A' V 0 L T A  R E L A T Ó R IO 
O caso do dia é, e continua sendo, 

o justifica do,aIarme causado pela leitu• 
ra do sensacional Relatório do sr. Dr. 
Adélio Marinho, que, com o seu toque 
a rebate e o seu grito de àlerta, conse-
guiu pôr de sóbre-aviso uma população 
indefeza. 
A eloqüência dos números e. das pa-

lavras que ali se encontram arquivadas, 
são bem a triste a dolorosa verdade. O 
abandono a que foi votada esta linda 
cidade, sem higiene, sem profilaxia, sem 
material sanitário, numa palavra: sem 
nada que nos defenda do contágio do 
bacilo de Koch e outros miasmas infec-
ciosos, que proliferam nos casebres das 
ilhas e bairros é um verdadeiro crime 
anti-humano e anti-social! 

Não somos nós que o dizemos: di-lo 
tóda a gente, a quem o claro e expres-
sivo Relatório foi profusamente distr1•, 
buïdo. Di-lo o considerado e abalizado 
higienista e tuberculogista sr. Dr. Adélio 
Marinho; di-lo o zeloso e conscencioso 
director do prestante Dispensário Antf-
-tuberculoso de Barcelos, com a autori-
dade e responsabilidade do seu nome e 
do seu espinhoso cargo. 
E é para salvar a sua linda Terra 

dos terríveis contágios infecciosos, que 
já vão passando das zonas sujas para 
as zonas limpas (1) isto é, das casaQ dos 
pobres para as casas dos ricos, que S. 
Ex.a diz destas verdades amargas a pá-
ginas 19 e 20. Queiram ler e meditar: 

«0 que se passa em Barcelos a pro-
pósito da habitação, é o que, com maior 
ou menor tragédia, se passa em qual-
quer parte. Nem vale a pêna descrever, 
por sobejo conhecidas, as condições em 
que vive muita gente e a maior dos 
tuberculosos pobres. 

«Peiante tanta tristeza, que a espe-
rança dum leve fio de sol parece sua-
vizar desde já, nós preferimos—embora 
sem optimismo Joentíos--fixar ao de 
leve, neste relatório, propósitos que já 
se denunciaram ainda que discretamen-
te, e que nos apressamos a aplaudir 
como médico e barcelense. 

rEm substüuição de algumas deze-
nas de casas,—pequenas manchas sujas 
e disformes—onde nesta nossa terra 
linda a alegre, tanta gente e de muito 
cedo, aprende sem custo a morrer, ou-
tras casas espera ' os que venham em 
breve, modestas casas naturalmente 
porque serão para pobres, mas onde o 
ar e a luz possam entrar sem medo, a 
brincar. 

«Lares onde seja bom viver, e se 
aprenda sempre a viver, tal é a obra 
altamente simpática em que se pensa 
agora—ou deverá pensar, acrescenta-
remos nós. E felizes são, extraordinà-
riamente felizes, os, que se podem hon-
rar, sobremaneira, executando-a em Bar-
celos para bens de muitos- diremos 
mesmo—para bem. de todos nós.o 

Vejamos com que carinho, e como-
vida ternura o sr, dr. Adélio Marinho 
advoga a causa dos pobresinhos e mais 
operários da sua Terral 

Só não falam nem pensam assim, 
aquêles que, deslumbrados com o luxo 
das avenidas e jardins, parques e ala-
medas, não cuidam a sério da defeza 
da saúde pública e da construção de 
casas para pobres, «nias•onde o ar e a 
luz possam entrar sem medo, a brincar, 
como pede no seu Relatório o digno 

director do nosso Dispensário. 

Muito bem e plenamento de acôrdo 
em tudo que diz o autor do Relatório. 

Todavia, pedimos licença a S. Ex.a 
para discordar do suave eufemismo com 
que abre esta primeira parte. 

Não, sr. Dr.; o que está passando 
em Barcelos em matéria de higiene e 
profilaxia, não se passa em parte algu-
ma. Quere uma prova testemunhada 
com factos concretos? 

Só êste exemplo: 
Num dos miseráveis casebres da rua 

Faria Barbosa, agora em ruínas, viveu 
e morreu uma jainilia de tuberculosos. 
O primeiro a partir para a grande via-
gem foi o pai; a seguir, a mãe, isto é, 
a esposa, e, a curtos prazos, um após 
outro, os dois filhos. Pois durante a 
extinção desta . infeliz família, desde o 
primeiro ao último, esta casita—pocilga 
jamais foi beneficiada com qualquer 
desinfecção rudimentar) 

Se as paredes e os soalhos estavam 
negros, sujos e negros continuaram a 
ficar.. . 

Em que vila ou aldeia seria permi 
tido êste criminoso desleixo, êste peri 
goso fóco de infecção?! 

Mas há mais e... pior. 
Consta-nos, de fonte autorisad;a, que 

o novo mèdico veterinário sr. D•. Mo-
reira ao tomar posse do seu cargo, o 
seu primeiro cuidado, alíaz muito lou-
vável, foi requisitar à Câmara o respec-

tivo material sanitário, indispensável 
para o bom desempenho das suas fun-
ções—pecuárias. 
A acreditar no que disse o Dr. dr.— 

Torres ao seu colega—e consta do 
Relatório—tem-se recusado, sistemàti-
camente, a êste sub-delegado de saúde, 
o material sanitário, que agora .se dá, 
de pronto e sem oposição, ao médico 
veterinário!... Que felizes são os bur-
ros, comparados com a humana gente.... 

Entretanto, no meio desta apagada 
e vil tristeza, vamos dar uma boa noti-
cia à nossa família operária, para 
que não percam a esperança de 
um dia virem a ter casinhas higiénicas 
e baratas, iguais àquelas que o sr. Dr. 
Mendes Corrêa vai mandar construir no 
Pôrto, para os operários daquela invicta 
cidade. É o «Jornal de Notícias» que-
assim diz: 

18.000 CONTOS 
para a construção de casas econó-

micas no Porto 
,Conforme fizemos afixar no nosso 

«placard•, o professor sr. dr. Mendes 
Corrêa, ilustre presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal-
do Porto, assinou ontem, às 15 horas, 
na sëde da Ca!xa Geral de Depósitos. 
Crédito e Previdência, em Lisboa, a es-
critura de realização da primeira série-
do empréstimo para a construção de, 
casas destinadas às classes pobres. 

Continua na 2.a página 

A' mcmó'i'ia de Edaartlo Edmufldo da Silva Guedes àa Eucituuc•o 
Dois anos!... 
Fez ontem, dia 20, dois anos, que 

êste jóvem estudante, do 7.° ano do li-
ceu, desapareceu do grande palco da 
vida—vida de duras e amargas ilusões 
—para ir habitar o mundo dos espíri-
tos eleitos pela misericórdia de Deus. 

Dois anos de luto e de tristezal.. . 

E todavia, a "üdade nostálgica por 
êste filho querido, continua a pungir o 
coração amante dos pais que o estre-
meciam, dos irmãos que o idolatravam 
e dos amigos e condiscipulos, que lhe 
tributavam uma carinhosa e fraternal 
amizade. 

Dois anos! E os corações dos pais, 

em luto, continuam a chorar, em silên-
cio, a perda do filho querido, que era, 
para êles uma promessa e urna radiosa 
esperança de 20 floridas primaveras... 

As vigílias e canseiras de sua estre-
mOsa mãe, os sacrifícios morais e ma-
teriais de seu bom pai, tudo foi inútil,, 
para lhe insuflar a vida.. 
O brilhante futuro, os mil projectos, 

que seu pai arquitectou, em horas feli-
zes, para o seu querido Eduardo, tudo, 
veio a cair por terra ao sopro fatal da. 
morte ,permatura. 

Mas, que digo? Q jóvem Eduardo 
não morreu. A Morte foi para ele uma 
ponte de passagem para outra vida me-
lhor; foi uni simples compassso de es-
pera--momento supremo— em que a.= 
sua alma, nessa rápida transição, se li-
bertou do pesado envolucro feito de 
matéria vil e humanas paixões, para de-
pois, voar pelas serenas regiões etérias.... 

Paz a sua alma. 
A tóde a família, especialmente a seu, 

pai sr. Felisberto Maria Guedes da En 
carnação, inteligente e activo Sargento 
-Comandante do posto da Guarda Rè•-
publicana nesta cidade, envia a expres-
são do seu conforto moral o seu velho• 
amigo. 

M. S. Lebreiros 

Nota:— Para comemorar o 2.< anf 
versário do passamento dêste simpáti-
co môç6, seus pais mandaram ce!ebpar 
uma missa pelo seu eterno descanso,, 
que teve lugar na Igreja do Bom Jesus 
da Cruz, pelas 9 horas da manhã de 
ontem. 
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RETIRO ESPIRITUAL 

Quadros Sublimes 
a XVII 

De quando em vez, o autor da ma-
ravilhosa obra, Vida de Cristo com o 
fim de vincar no espirito dos seus oito 
mil leitores a narração de episódios im-
portantes, que a muitos podem passar 
despercebidos, põe em relêvo as visões: 
e carismas da humilde religiosa, Ana 
Catarina Emerich num tom que não 
admite duvidas. 

Falando dos dons da ubiquidade 
desta mística contemplativa, prôtagonis 
ta da maravilhosa história de Jesus-1 
da mais empolgante historia divina e 
humana de Jesus,—descreve-nos, o seu 
retrato moral nestes precisos termos: 

«A veneravel Agostinha via, diaria-
mente, não só o divino Mestre, como 
as pessoas que lhe faziam companhia. 
Ouvia-llie os discursos e ouvia, tambem, 
as preguntas e respostas dos que o in-
terrogavam ou eram por Ele interroga-
dos». 

Ao lêr estas e outras narrativas já 
hoje confirmadas por modernos histo. 
riadores, teologos, geografos, arqueolo-
gos, hidrólogos, isto é, por todos os 
sábios que se entregam, com afan, ao 
estudo e pesquizas dos grandes acon-
tecimentos historicos, passados há dois 
mil anos, em terras da Palestina, é tal 
a sugestão e tão grande a influencia 
espiritual que sobre mim exerce a pin-
tura e descrição dos quadros da vida 
publica e milagres do Salvador, que me 
parece estar a vêr, a ouvir e a falar 
pela propria boca da prodigiosa vidente 
-Catarina Emerich!... 

-' Mas, não são sómente o-z meus sen-
-tidos corporais que se ligam e confun-
dem física e moralmente corn os desta 
humilde—e sacrificada religiosa, cuja 
causa da sua beatificação está sendo 
julgada em Roma. È, tambem, o meu 
estado psíquico e mental; são todos os 
fenómenos de telepatia e televisão; é a 
minha alma e o meu pensamento; é a, 
minha razão moral e espiritual; é, numa 
palavra, todo n meu ser de mulher cristã, 
que vive integrada no vida desta humil-
de serva, que amanhã ha-de ser a maior 
-e mais poderosa santa do mundo cátó-
licó e cristão, pela altíssima missão que 
o nosso divino Salvador lhe confiou e 
,dela deu conta, durante a sua dolorosa 
e angustiada vida moral! 

Infelizmente, porém, nem tôdas as 
mulheres, nem tôdas as jóvens e don-
zelas podem manifestar desta forma a 
sua sensibilidade afectiva. 
O mundo exterior das coisas eféme-

ras e banais, não as deixa ver, com os 
olhos do espírito, os seres sobrenatu-
rais que vivem e palpitam no coração 
e na alma daquelas q u e se dão 
ao trabalho de contemplar os quadros 
sublimes da sublime pintora Catarina 
Emerich 1.. . 

E, já que lhes falo de pinturas onde 
se encontra divinamente retratada a be-
leza moral e espiritual do Homem= 
Deus e de sua Santa Mãe, permitam-
-me, queridas leitoras, que lavre aqui o 
meu justo e indignado protesto de mu-
lher católica e Filha de filaria, contra 
o uso e abuso das pinturas e postiços 
de certas meninas e senhoras, que por 
serem grosseiramente caricatas, são al-
vo do escárneo dos homens e a vergo-
nha do nosso sexo. 

E' pelo exagero dos trajes impúdi-
cos e pelo ridículo das pinturas burles-
cas destas senhoras vaidosas e ociosas, 
que o ateísmo comunista vai roubando 
Jesus às almas e as almas a Jesus. 
E para que esta desgraça das famí-

lias não alastre mais, combatei êste fla-
gelo pela palavra e pelo exemplo, em 
união espiritual com a vossa dedicada 

Servita 

Este número foi visado pela 

r:omissão de Censura 

A GRANDE OBRA DO PO— 
VOAMENTO FLORESTAL 
Entre as obras de larga envergadura 

a realizar pelo Estado Novo—e o que 
está já feito é garantia suficiente de que 
se fará tudo quanto se encontra projec-
tado—figura esta do povoamento flo-
restal do país. Problema anteriormente 
descurado— porque os políticos não ti-
nham tempo nem a visão precisa para 
se ocuparem de problemas de largo al-
cance. Problema até há pouco insolú-
vel—porque não tínhamos os recursos 
suficientes para a sua solução. Com o 
Estado Novo, porém, as circunstâncias 
modificaram-se: há visão larga; conti-
nuïdade governativa, recursos suficien-
tes, em capital e em crédito, para exe 
cutar um plano largo de reconstituïção 
económica; e nesse plano se encontra 
incorporado, como parte um todo, o 
plano do povoamento florestal do 
país. 

São 9.800 hectares de dunas a ar-
borizar e 420.000 hectares de serras, fi-
cando para pastagens 60.000 hectares 
e 33.000 para bosques de flora espon-
tânea. Quanto custa esta obra? A arbo-
rização das dunas custará 24.500 con-
tos e deverá estar concluïda no prazo 
de 5 anos, a contar de 1939. A despe• 
za com a arborização das serras está 
calculada em 640.000 contos, dividida 
por seis períodos de Cinco anos. 

Como se isto, porém, não fôsse já 
bastante, prevêem-se como principais 
obras a executar, àlém da arborização, 
2.400 quilómetros de caminhos flores-
tais e 5.800 quilómetros de rêde telefó-
nica, 961 edifícios para sèdes de admi-
nistrações, casas para mestres e guar-
das florestais, e 140 postos de vigia. 
As despezas com a cultura e conserva-
ção das matas e florestais constituïdas, 
desde o termo da execução do plano 

até ao comêço da exploração, foram 
calculadas em 340.000 contos. 

Como"se vê por estes simples ele 
mentos, trata-se duma obra de larga 
envergadura e que terá reflexos impor-
tantes tia economia nacional. Em qual-
quer país daquêles que tem a sua pro-
paganda montada em grande escala e 
o gôsto pela míse-en-scène espectacu• 
losa, esta obra não deixaria de ser ati-
rada aos olhos dos estrangeiros como 
uma das maiores do mundo. Pensemos 
na Rússia, por exemplo... Na Rússia, 
os desgraçados que não têm contacto 
algum com o mundo exterior às suas 
fronteiras estão convencidos de que o 
metropolitano de Moscovo, inaugurado 
aqui há dois ou três anos, é uma das 
sete maravilhas do mundo—e que o 
mundo inveja à feliz - pátria do prole-
tariado». Ora, nós contentámo-nos com 
coisas mais modestas: nem a nossa Pro-
paganda tem por fim atirar blutfs para 
a vida internacional, nem temos a preo-
cupação de fazer passar as nossas rea-
lizações diante das realizações de paí-
ses mais ricos e mais adiantados. Con-
tentámo-nos com o que é e com o que 
precisamos. Esta obra do povoamento 
florestal, por exemplo, é grande. em si 
mesma e corresponde às necessidades 
da nossa vida económica: e isso nos 
basta. 

Salazar escreveu um dia que, se os 
portugueses quizerem, Portugal liá-de 
ser um dia uma grande e próspera Na-
ção. E se lo-á. Todos os dias se car-
reiam materiais novos para essa gran-
deza e para essa prosperidade: a he-
rança que deixaremos aos nossos filhos 
será, graças a Salazar, muito maior do 
que a herança que nos foi deixada por 
nossos pais. 

SECUNDINO PEREIRA ESTEVES 

Na segunda-feira faleceu o sr. Se-
cundino Pereira Esteves, antigo Secre-
tario da Administração do concelho e 
da Camara Municipal, aposentado. 
A toda a família enlutada os nossos 

pesames. 

-- --0 

.Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias dos srs.: Carlos Vieira Ra• 
mos na rua Barjona de Freitas e José 
Alves de Faria em Barcelinhos. 

çolégí0 

nicaides de Faria 
BARCELOS 

Corso Gorol dos Cloros 
Exoro do Umissão 

Alunos externos,  

semi-intern os 

e in tern os 

A-pesar da sua nova instalação no 

;magnífico edifício onde funcionou 

o Colégio de Santa Ana, no Bem-

feito, não modificou os preços an-
teriores que estão ao alcance de 

tódas as famílias. 

K VOLTA DO RE-

LATORIO 
Continuado da I." página 

Este empréstimo, num total de de-
zoito mil contos, é dividido em séries, 
sendo esta, a primeira, da importância 
de seis mil contos. 

E disse mais isto, ao repórter, o sr. 
Dr. Mendes Corrêa,cujas afirmações de-
finem o carácter e a nobreza de alma 
dum Homem que sabe ser grande entre 
os pequenos e insignificantes pigmeus: 

«Se não pudesse fazer nada contra 
a habitação insalubre e a favor da ha-
bitação proletária —ia•me embora. 

Registe-se esta nobre e altiva decla-
ração, conforme a registou o « Jornal 
de Noticias», do Porto. 

A hora que passa não é para luxo, 
e fantasias. E', sim, para obras de uti-
lidade pública e realidades públicas. E 
nenhumas tão fiteis e tão práticas como 
são os bairros operários e a defeza da 
saúde pública em Barcelos. 

Voltaremos ao assunto, para anali-
zar outros prismas e facêtas que nos 
oferece a leitura dêste judicioso e pon-
deraco Relatório. 

E1Itarnira 

s•c1EDADE 
Aniversários 

Fazem anos: 

Amanhã—o sr. Antonio Emilio Ro. 

riz de Azevedo. 

Sabado—a sr.a D. Laurinda Celeste 
de Almeídl Rêgo e o sr. Domingos 
Ferreira Vale. 

Dia 26—a sr.a D. Maria das Dores 
Landolt de Sousa Cunha. 

Conclusões lógicas 

Começou há dias a ser julgado em 
Moscovo um novo processo de traição 
à pátria, à revolução bolchevista e ao 
proletariado. São réus o antigo presi-
dente da Internacional Comunista, o an-
tigo presidente do Conselho de Comis-
sários de Povo e mais alguns indivíduos 
que já ocuparam na U. R. S. S. os mais 
altos cargos. Afirma a acusação que 
êles, sob a chefia de Trotzky e com o 
auxílio da polícia secreta britânica, ale-
mã e japonesa e de tropas estranjeiras, 
pretendiam instaurar na Rússia o regi-
me burguês e ceder territórios a potên• 
cias inimigas. Os conspiradores são 
acusados de terem atentado contra a 
vida de certas individualidades de relê-
vo na U. R. S. S. que podiam impedir 
os seus propósitos criminosos e de te-
rem envenenado Maximo Gorky. E de 
duas uma: ou supomos que os réus es-
tão inocentes e então teremos de con-
cluír que na U. R. S. S. reina um ter-
ror sem igual, que não poupa sequer 
as pessoas roais altamente colocadas; 
ou admitimos a sua culpabilidade p te-
remos, nesse caso, de estranhar que 
homens, or.upando situações tão altas 
como as de presidente do Komintern ou 
do Conselho, se degradem tanto, a 
ponto de terem relações com a espio* 
vagem estranjeira. Não se pode in-
vocar uma falta de caracter geral. Sc 
se tratasse apenas dum indivíduo, po-
dia aceitar-se semelliante explicação. 
Somos, portanto, forçados a concluir--
na hipótese de serem culpados—que os 
mais altos dirigentes comunistas che-
garam à conclusão de que até o do-
mínio estranjeiro é melhor do que n 
regime actual da Soviécial 

AZEITE MEDICINAL 
SANTA CRUZ 

 È  

Exclusivo da CASA ÁGUIA 

Exposição de batata 

1+ oi muito visitada a exposi-
ção demonstrativa da cultura 
de batata para servente, reali-
zaila em Lisboa, n•i Associa-
ção Central de Agricultura. 
A variedade Magestic da 

Estónia continua a ter a paefe• 
rência das donas de casa q0 
a consideram como a molho" 
b,,itata de rnesa, sendo, tamb6ln 
admirável a sua boa conserva 
ção. E', àlém disso, rigoroza-
mente seleccionada e de baia' 
nho médio—um seco de, Ma-
gestic vale dois de qualquer' 
outra. 

Sendo imune á verruga ne-
gra, não pinta ❑ e m m anella, 
custando apenas cada saco de 
50 kg. Esc. 8000. 

Os sus. agricultores .pòd4 l 
pedir mais infor'mações a Em. 
presa Nacional Agrícola, Lar. 
go de S. Domingos, n.° 57--1 

Porto—Telefone IL.323. 
Esta Empresa ' deseja esta' 

belecer campos de demonstra 
ção erre diferentes localidades 
do paiz. 
Vendedores nesta cidade: 

Sindicato .Agrícola 

D. Ferreira Vale 
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ao No passado domingo esteve em fes-
si- ta esta frèguesia bem podendo dizer-se 
n- que por duplo motivo. 
is- De manhã houve como nos anos 
os anteriores. a comunhão por desobriga, 
tis que foi por assim dizer na totalidade 
ue dos habitantes. De tarde pelas 3 horas 
o apoz a adoração do S. Sacramento na 

le. nossa igreja paroquial onde pela pri-
is, meira vez se apresentou em público o 
;i- grupo coral (secção masculina e femi-
:n• nina) da Juventude Agrária Católica, 
ão desta frèguesia, organizou-se um gran-
a de e significativo cortejo composto das 

lê- numerosas crianças da escola, Juventu-
lir de e muito povo, onde ia iniciar-se uma 
le- soleníssima festa escolar. 
de A' chegada, as crianças, saüdararn 
;s- a bandeira nacional, cantando a Portu-
n- guesa. Dentro do edifício aguardavam 
•r- o cortejo os ilustres convidados, ex. .mos 
er srs.: D. Maria José Novais, Miguel Mi-
es; randa e ex.ma esposa, Dr. Pires de Li-
e- ma, Francisco Monteiro Torres, P.e João 
ue Gomes Ferreira, P.e José de Araújo Fer-
as reina e outras individualidades. Segui-
u lamente deu-se inicio à sessão solene 
a sendo convidada a presidir a ilustre 

o- parlamentar e distinta oradora sr.a D. 
n- Maria José Novais a qual se fez secre-
3e tariar pelos srs.: Miguel Miranda e Dr. 
o- Pires de Lima, Reitor desta frèguesia 
.o. rev.o João Gomes Ferreira e professora 
— D. Bela Margarida da Costa. 
os A ilustre presidente abriu a sessão 
e- com um eloqüente discurso que foi logo 
o- de inicio de apologia e incitamento a que 
o todos os pais procurem educar e instruir 

seus filhos como bons católicos e nacio-
nalistas, paia que pela vida fora saibam 
sempre ser bons portugueses, amantes 
da sua Pátria,a exemplo dos nossos ante. 
Passados  dos homens que providencial-
mente presidem aos destinos do Portu 
gal de hoje.' Foi muito aplaudida. 
Seguidamente foi dada a palavra ao nos-
so rev.' pároco que corno sempre se 
houve eloqüentemente,agradecendo em 
nome dos seus paroquianos e especial-

í mente em nome da digna professora 
a honra da presença, das ilustres enti-
dades que por tal motivo nos visitaram; 
talando em seguida o sr. Dr. Pires de 
lima digno e considerado secretário da 
Câmara Municipal e o rev.° Padre João 
Gomes Ferreira também distinto orador 
Professor e assistente da Acção Católi-
ca nesta diocese. Pela Juventude local, 
talaram os seus dedicados e prestigio-
sos presidentes srs.: Jaime Pereira de 
Miranda e Balbina de Araújo Miranda 
que também mereceram fartos aplausos. 

Finalmente voltou a falar a ilustre 
presidente que a vasta assistência ou-
% com a melhor atenção pois sua ex. , 
é aqui, como em tôda a parte ouvida 
com especial respeito e carinho, dados 
°s seus peregrinos dotes intelectuais e 
morais. 

As creanças da escola também reci-
taram lindas poesias e cantaram interes-
santes canções o que despertou as acla. 
mações da selecta e vasta assistência 
Pela forma brilhante como se desem-
penharam. 

Todos os oradores foram aclamadís-
%os e levantados vivas aos srs.: Pre-
sidente da República, do Conselho, Mi 
Nstro da Educação Nacional, Estado 
Novo Corporativo etc., etc.. 
A retransmissão foi superiormente 

'cita pela cabine sonora (E. S.) dessa 
cidade, que como sempre primou pelos 
seus bons serviços. 
A escola estava caprichosamente or-

namentada interior e exteriormente, pé, 
lo que sinceramente felicitamos a digna 
e muito ilustre proféssora e seu dedica-
do marido sr. Joaquim G. da Costa No-
Nis pelo carinho que lhes mereceu tão 
tocante festa e ainda pelo inexcedível 
1hrilho que lhe souberam imprimir. 
` Por falta de saúde, não pôde assis-
tir como era seu desejo, o sr. Professor 

L5 António Barroso, respeitável Delegado 
r Escolar neste concelho.—C. 

j,. 
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Silveiros, 10 Fornelos, 19 
A visita pascal nesta freguesia de-

correu com a melhor ordem, sendo o 
Rev.° Pároco e os que o acompanha-, 
ram, bem recebidos por todos os seus 
paroquianos. 

—Ontem, o sr. Manuel António da 
Silva Miranda, dig.mo Presidente da nos-
sa Junta, distribuiu uma esmola aos 
pobres desta freguesia tendo para isso 
recebido ordens. Bem haja, e louvo-
res sejam dados à actual situação, que 
faz renascer e vigurar a caridade. 

.- Hoje partem para Barcelos a tomar 
parte num retiro espiritual, três rapari 
gas da J. A. C. F. desta frèguesia. Per-
mita Deus que elas colham grande fruto 
para seu bem, e que lá peçam por to-
dos nós. 

-- No dia 14, faleceu o sr. José Bar-
bosa Machado, extremoso pai do sr. 
Dr. Domingos Barbosa Jardim distinto 
médico desta frèguesia. O falecido era 
dotado de grande valor na freguesia e 
respeitado por todos. 

Ainda no último número dizíamos 
em breves palavras qual era o ideal 
desta respeitosa figura. Era um ho-
mem sempre' pronto a servir e a traba-
lhar para o bem comum e nunca se és-
faltava de lançar a mão à caridade. 

Tôda a freguesia sentiu muito a sua 
falta e por isso muito o choram, mas 
principalmente os pobres, de quem êle 
erp tam compassivo. 

Assim êles agora devem pedir pelo 
seu eterno descanso, em recompensa 
dos seus merecimentos. 

Ontem, realizaram-se os ofícios re-
ligiosos, assistidos por bastantes sacer-
dotes; e assistiram também muitas pes-
soas não só da freguesia, mas também 
das circunvizinhas. 
A família enlutada, especialmente 

ao seu muito querido filho sr. Dr. Do-
mingos Barbosa Jardim e ao seu genro 
sr. Paulino Luiz da Pêna, apresenta-
mos as nossas mais sentidas condolên-
cias. 

Aos leitores pedimos uma prece pelo 
seu eterno descanso. 

—Passam o seu aniversário: no dia 
12, Manuel da Silva Machado, no dia 
17, Adelor, filho de Artur Gonçalves e 
a 19, Manuel, filho de Paulino Pêna. 
A todos felicitamos—C. 

Fragôso, 19 - 
Decorreu com muita ordem e num 

ambiente de geral alegria a visita pas-
cal nesta frèguesia. Foram, 2 dias de 
marcha forçada com pequenos descan-
sos aqui e àlém desde as 9 horas da 
manhã às 7,30 da tarde. 

Na forma costumada houve muitas 
ofertas e transações de ovos tingidos 
que refutidamente passam pelas mãos 
dos « homens da cesta-p. 

Todos, e de modo particular as crean-
ças, apreciam um folar de ovos tingi-
dos. Parece que, neste dia, têem sabor 
especial. 

Sabem de certo a Páscoa—a mais 
linda, mais poética e mais popular das 
festas de aldeia. 

—Fixou residência em Capareiros o 
ilustre filho desta frèguesia sr. Dr. Ma-
nuel Martins de Queiroz, abalizado mé-
dico core longa prática dos hospitais 
civis de Lisboa e diplomado em cirur-
gia. Precedido, como vem, dum justo 
renorne, auguramos ao distinto médico 
larga clientela nesta região. 

—Os lavradores—tôda a gente, afi-
nal, está preocupada com tão longa es-
Wigem. As sementeiras de milho estão 
por isso, atrazadas. Já se fizeram as 
preces ordenadas por Sua Ex.a Rev.ma. 
Deus nos ouça. 
—A 11 faleceu a sr.a Maria de Men-

danha Castro, solteira, de 30 anos. A 
J. A. C. F. encorporou-se com sua ban-
deira no funeral da boa rapariga, aócia 
da Juventude, O nosso pêzame a seus 
desolados, pais. 

—Tem havido alguns casos de doen-
ça grave e com carácter epidémico. Pa-
rece tratar-se de gripe. Os nossos po-
bres doentes, impossibilitados de 
ir a Barcelos, estão inteiramente priva. 
dos de assistência médica oficial. Quem 
lhes Dode e quer valer? Voltaremos ao 
ãssunto. 

—Por amável gentileza que muito 
agradecemos, recebemos o relatório do 
Dispensário Anti-tuberculoso de Barce-
los-- instituição que muito honra o nosso 
concelho e o seu desvelado director sr. 
Dr. Adélio Marinho. 

Que ela progrida sempre e seja ca-
da vez mais conhecida e mais útil aos 
pobres a quem se destina são os nos-
sos votos.—C. 

ZERO= 

ASSINANUES DO, CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

Vila Cova, 19 
Em Bairro, Famalicão, no dia 10, 

casou com o sr. Manuel Dias Vinha, 
dc Fonte Boa, a nossa conterrânea 
Trindade Martins Moreira. 

---Foram baptisados: Albino, filho 
do sr. Rufinó Alves Baptista; e Américo, 
filho do sr. José Gonçalves Freixo. 

—Os sr. Luiz Lima e Valdernar 
Coelho, da Universidade do Pôrto, Ma-
nuel do Vale Lima do Liceu e Abel 
Costa, do Seminário estão em gôso de 
férias. Saudamo-los. 
—A Visita Pascal correu eri boa or-
dem e com as costumadas manifesta-
ções de alegria. Cerimónia simples, 
mas cheia cie encantos. A alegria das 
almas a traduzir-se nos rostos. Cam-
paínhas, sinos, parece que em dia de 
Páscoa têm outra música! Até o ver-
melho das ópas pelos atalhos do verde 
dos campos tem encantos! As aldeias 
sem o compasso estão de luto. As casas 
sem a visita da Cruz, sem a benção do 
Pastor, mais parecem sepulcros! E 
quem tem padrinhos, tem folares. Gente 
nova e a creançada estreia roupa nova. 
A ressurreição de Jesus Cristo, o 

Seu triunfo) È o grande dia da aldeia, 
maior dia da Religião Católica.-TC. 

Areias S. Vícente, 1® 
Está de parabéns a Igreja cristã e a 

humanidade, e louvores se devem dar 
ao Senhor porque o dia da grande vi-
tória surgiu. As alegrias do dia de ho-
je são az mesmas alegrias antecipadas 
dos cristãos dos primeiros séculos os 
quais se entregaram a tóda a efusão de 
seu júbilo na madrugada do dia de ma-
nhã, domingo da ressurreição, em que 
elevavam seus cantos festivos, mas ale-
gres aleluias à mesma hora em que Je-
sus Cristo, levantando-se glorioso do 
seu sepúlcro, vencendo a morte e o pe-
cado, realizou a maior vitória de Deus, 
que assim viu satisfeita plenamente a 
sua justiça com a maior obra da sua 
misericórdia; a maior vitória da -sua 
Igreja, cuja verdade assenta dum modo 
incontestável no grande acontecimento 
da ressurreição do seu autor; e a maior 
vitória da humanidade para a qual - a 
maior vitória é a da verdade, a da jus-
tiça, a da inocência contra o crime, 
contra o êrro, contra a prepotência, a 
opressão, o aviltamento seja de quem 
fór. Sim, o dia de hoje, sábado de ale-
luia, é motivo de grandes alegrias para 
a humanidade. A ressurreição de Jesus 
Cristo lembra outra ressurreição; aquêle 

levantar dum sepúlcro prova o levantar-
de todos os sepúlcros. Tôdas as ale-
grias da terra devem dum modo espe• 
ciai festejar êste dia incomparável:. 
— Na frèguesia do Divino Salvador, 

da Lama sepultou-se hoje Maria Inácia, 
Gomes, avó do paroquiano desta frè-
guesia Joaquim Domingues Ferreira.. 
Na próxima sexta-feira, 22 do corrente-
haverá na Igreja desta frèguesia de, 
Areias S. Vicente uma missa pela sua 
alma. A seu neto apresentamos os nos-
sos sentimentos. 

—Na próxima segunda-feira princi-
piam as preces ad petendam pluviam 
como determinou Sua Excelência Re-
verendissima, o Senhor Arcebispo Pri-
maz. No fim do terço dêsse dia haverá•, 
a reunião das jòcistas (J. O: C. F.). 

—Fazem anos: à 22 Maria Inez de 
Macedo e Laurinda do Carmo Fernan-
des; a 24 José de Araújo Fernandes é, 
Francisco do Caseiro; a 26,João Augus-
to Fernandes Atafde„a 27 Luis Gonza,. 
ga Fernandes Pinto, Izaura Serafim e 
Henrique de Afonseca; a 28- Antônio-
Faria.—C.. 

Minhotães, 12 -
Regressou à sua casa do Porto, o 

sr. Eduardo da, Costa Faria, que na 
Quinta da Veiga, desta frèguesia, este-
ve durante alguns dias. 

—Numa das últimas semanas pene:-- 
tratam os larápios, de noite, no moinho , 
do sr. Luís ,Marques da Silva, conseguin-
do levar dali 15 rasas de cereal. 

Poucas noites volvidas, assaltaram-
-lhe a capoeira e ainda desta vez foram 
bem sucedidos, levando tôdas as aves.. 
A polícia fez várias diligências mas 

não conseguiu descobrir os, roubos nem 
os seus autores. 

—Ontem passaram por aqui, a gran-
de altura, vindos de Braga e com rumo 
ao sul os seis aviões que constituianr a 
esquadrilha que andou de visita aos vá+ 
rios aerodromos do país.— C... 

Mariz, 19 
A tradici,)nal Festa da Páscoa fói-

aqui, como nos anos anteriores, muito 
alegre e festiva. Tudo, inclusivamente 
o, muito fogo e a música do toque, dos 
sinos, mostrava, a grande alegria do-
povo religioso desta frèguesia. 
A visita ao domicílio da Cruz, com -

o nosso estimadisimo e dedicado aba-
de, sr. P.e José Manuel de Souza, fói ; 
feita com o acompanhamento da me-
lhor gente social da frèguesia, entre ela 
destacando-se todos os distintos elemen-
tos da Junta e Regedor sr. José António 
Soares. Tódas as casas receberam, dum' 
modo especial e que nesta frèguesia é-
digno de referência, a Santa Cruve o. 
Padre com carinhosas atenções e toaan4 
te alegria. 

O «Jantar» e a «ceia», êste ano ofe-
recido ao ex.m° sr- Abade pelo nosso 
estimado amigo e vogal da Junta sr.. 
António Joaquim Gomes, em sua 
casa, foi servido com vários . pratos»-
de esmero aceio. Para estes actos o sr.. 
Gomes teve a gentileza de convidar-
muitos dos seus• amigos, entre êles o 
rabiscador destas ligeiras linhas, que 
agradece penhoradamente a gentileza- 
do convite. 
—A passar, as Festas da Páscoa es 

teve entre nós; Lm, sua Casa da Couta-
da, com sua esposa e filhinhos, o nosso 
amigo sr. Manuel Marinho, que também 
recebeu condignamente a Cruz em sua, 
casa.— C. 

AIRES DUARTE 
 MÉDICO   

Clínica Geral. Partos. Raios X. Dia,' 
termia. Raio infra-vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO,. 42-1.9-, 
Telefone: 129 

PIANO 
Vende-se. Falar na casa 

Coelho Gonçalves. 
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capitais, como o nosso, possa apresen-
tar indicadores económicos optimistas, 
quais são a maior parte dos de 1937, 
a-pesar=de dois anos agrícolas conse-
cutivamente maus e da grave diminuï-
,ção de réditos provenientes do estran-
geiro, diz o actual relatório do Banco 
de Portugal que é preciso quê o Pais 
possua já uma estrutura económica, 
,não diremos forte mas sã. 

Não podemos deixar de ver nesta' 
afirmação a prova dos benéficos efeitos 
da disciplina económica que o Estado 
Novo instaurou no País, pela organiza-
ção corporativa, pela coordenação su-
perior da vida nacional. 

Ainda não temos uma estrutura eco-
nómica forte, mas já a temos sã, como 
diz o relatório do Banco de Portugal, 
e se deduz dos optimistas indicadores 
económicos do fim de 1937, registados 
-naquele relatório. 

Sabe-se muito bem que os especu-
ladores não gostam da disciplina eco-
nómica, e que os ignorantes, assopra-
dos por aqueles, e por todos os enve-
nadores, culpam a disciplina económi-
ca da vida cara,-como se a desenfrea-
da liberdade de outros tempos não fosse 
,a causa fundamental (que ainda hoje 
,pesa no curriculum vital de cada um 
de nós)-do ráos económico a que che-
gáramos. Todavia, a disciplina econó-
mica impõe-se por interêsse nacional, 
e só por interêsse nacional, ela se jus-
tifica. Desviarmo-nos dela é voltar ao 
cáos. 

11 DE ABRIL 

No acto da posse do director geral 
Ânterino da Assistência Pública, o sr. 
.Ministro do Interior falou de modo oue 
disse a verdade tôda a respeito da re-
forma da assistência entre nós, e a res-
peito das intenções do Estado Novo, 
deste :campo. 

¿Precisamos de reforma nos servi-
aços da Assistência Pública? Sim, pre-
cisamos de reforma; mas, antes da re-
forma burocrática, precisamos da re-
.forma de mentalidade, ou seja conven-
cermo-nos de que ao Estado não cum-
pre substituir a iniciativa particular, ou 
,tornar-se Estado-Providência. 

«A assistência-disse o sr. Ministro 
do Interior-peia sua índole, pela na-
tureza piedosa que a inspira, pela ca-
ridade que a acompanha, deve ser obra 
dos corações. Ela há-de pertencer mais 
à iniciativa dos particulares, aos seus 
sentimentos de solidariedade, à sua 
piedade cristã, à sua necessidade moral 
de praticar o bem, do que aos progra-
mas do Govêrno ou à acção do Es-
tado >. 
A assistência pertence principalmen-

te à Família e aos indivíduos. São os 
pais que devem cuidar dos filhos; os 
filhos que devem amparar os pais; e os 
demais indivíduos, exercer a solidarie-
dade social, segundo a lei da caridade 
,cristã. 
0 exercício desta lei•não interessa 

apenas aos assistidos, nias também aos 
assistentes,-por ser uma lei que culti-
va no Homem 'o homem humano, o 
homem que, sendo o usufrutuário dos 
dons de Deus, os partilha com os seus 
irmãos. 
O Estado cumpre o seu dever, limi-

tando-se, como é da sua função, a pro. 
mover e a orientar, no sentido do Bem-
-Comum, e da maior eficiência social, 
as iniciativas particulares, no campo da 
assistência, Para além disto, o Estado 
fomentaria o egoísmo individual, não 
aquela solidariedade entre todos, gran-
des e pequenos, fortes e fracos, ricos e 
pobres, sábios e ignorantes, a qual não 
é só uma necessidade da vida colecti-
va, senão também um dever. 

y 

Passa hoje o quinto aniversário da 
actual Constituïção da República por-
tuguesa. 

Não é um aniversário que se des-
preze, ou se olvide, como de somenos 
importância na Revolução Nacional. 
Na actual Constituïção estão expressos 

i COLÉOI.O DE SANTA ANA A 
LARGO JOSÉ NOVAIS=BARCELOS 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Curso infantil; ins-
trução primária com 
e s p esc i a l preparação 
para o exame de ad-

missão 4ao liceu; curso do liceu; lavores, arte aplicada, piano. 
Está aberta a inscrição, todos os dias úteis das 10 ás 12 horas e ' ás 

quintas-,feiras das 10 ás 12 horas e das 15 as 18 e meia horas 
r 

Está limitada a inscrição para os meninos da instrução primária. 

Círculo Católico 

No próximo domingo o Grupo Cê-
nico aMocidade Barcelenseo, dará uma 
récita às 21 horas com o seguinte pro-
grama: 

Meia receita do Doutor Curai-, hi-
lariante comédia de agrado certo. 

Personagens: 

Eusébio, taberneiro - Joaquim D. 
Faria. 

FIorentino, doente gripado-Eduar-
do A. G. Pereira. 

Januário, lavrador- Amadeu Pe-
reira. 

Geremias, estudante-Augusto M. 
Silva. 

Rogério, marinheiro-João C. L. 
Lopes. 

Gregório, moleiro-Paulo Pereira. 
Tomaz, militar- António Lopes. 
Páscoa], ferro-velho-Teotónio Mi-

randa. 
Dr. Cura-Sidónio Barbosa. 

«Cabo de esquadra, peça de efeito 
e cênas alegres. 

Personagens: 

Cabo Sá-Eduardo A. G. Pereira. 
O 27--Sidónio Barbosa. 
António Botija-Joaquim D. Faria. 
Zé Caneca-Amadeu Pereira. 
"Médico à pressa». 
Personagens: 
Enfermeiro - Eduardo A. G. Pereira. 
Fidalgo-Joaquim D. Faria 
Vilão-Teotónio Miranda. 
Doutor- Augusto M. Silva. 

f Os três malotaso 

Personagens: 

Malota I, patrão-João C. L. Lopes. 
o I1, irmão-Teotónio Mi-

randa. 
Malota III, irmão-Paulo Pereira. 
Moreira- Sidónio Barbosa. 
José Benedito --Amadeu Pereira, 

ALETRIA ITALIANA 
(LEGITIMA) 

Recebeu a CASA ÁGUIA 

os princípios doutrinais da orgânica do 
Estado Novo; nela se deu à Família, 
pela primeira vez num diploma consti-
tucional, o lugar que lhe compete poli= 
tica e socialmente; nela, ao mesmo 
tempo, se fixou a independência do Po-
der Exer.utivo, numa harmonia de po-
deres do Estada, em que a nenhum se 
reconhece a supremacia, como nos tem-
pos despóticos do parlamento dernu-
crático. 
' Tão fundamentais razões, portanto, 

para não esquecer o aniversário dP 
urna Constituïção-•-que foi a primeira 
revolução jurídica e política da Revo-
lução Nacional. 
A partir dela, já vimos a reforma 

administrativa do Pais, moldada pelos 
termos constitucionais da Família-fulcro 
político e social; e não se há-de ficar 
por aqui, pois ainda há leis de pé, as 
quais, vindas de trás, são o contrário 
do espírito da nossa Constituïção. 

A. da F. 

llasaiii,enta eleopante 

Na igreja de Areias de Vilar, no sá-
bado transato, consorcíou-se a gentil 
senhora D. Cândida Celeste Pereira 
Maia, estremosa filha da sr.a D. Armin-
da Maia, distinta professora oficial e do 
sr. Ernesto Pereira Maia com o nosso 
estimado amigo sr. Artur Matos Lopes 
Almeida filho querido da sr.a D. Júlia 
Adélia Barbosa Matos de Almeida e do 
nosso prezado amigo sr. dr. Augusto 
Matos Lopes de Almeida, antigo notá-
rio desta cidade. 

-Aos simpáticos noivos, deseja-
mos uma perene felicidade de que são 
dignos. 

Gripo Regional Barcelcose 
Desta simpática agremiação recrea-

tiva recebemos um oficio que nos co-
munica que em reünião da Assembleia 
Geral realizada em 24 de Março foram 
eleitos ós novos corpos gerentes, assim 
constituïdos: 

DIRECÇÃO 
Presidente, José Adolfo Gomes. 
Vice-Presidente, Luís Gonzaga de 

Oliveira Fernandes. 
1.o Secretário, Fernando Figueiredo. 
2.° Secretário, João José Pereira., 
Tezoureiro, Cícero Duarte Terroso. 
Vogais, João Valverde e Francisco 

Adolfo Guimarães Cibrão. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Francisco da Silva Es. 
teves. 

Secretários, Sérgio Silva e Dulcinio 
Duarte Vasconcelos. 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARIO DESDE 1 DE OUTUBRO 

A 30 DE ABRIL DE 1938 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,45 
Correlhã   7,55 7,55 
Balugães   8,25 5m 8,30 
Barcelos   9 5m 9,05 
Famalicão   9,45 9,45 
1,rofa   10,08 10,08 
Porto  10,50 16,20 
rrofa  17,02 17,02 
amalicão   17,25 17,30 

3arcelos . 18,10 2m 18,12 
3alugães   18,40 2m 1$,42 
Correlhã ..   19,10 19,10 
?onte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem « Comércio do Porto 

CAMIONETES PARA ALU-

GUER E ÉXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS DS CUNHA VILAS-BOAS 

BALUGÁE3 

O 9 DE ABRIL 
A Sub-Agência da Liga dos 

Combatentes da Grande Guerra, 
desta cidade, vem por êste meio 
agradecer a tôdas as Ex.—  Au-
toridades Civis e Militares; Le-
gião Portuguesa; Mocidade 
Portugues•i; Bombeiros; Pro-
fessores das Escolas; Colégios; 
Agremiações; Sindicatos; Ca-
sas de Caridade; Associações e 
a todos em geral, o favor de 
terem comparecido, a abrilhan-
tar com a sua presença, as co-
memorações festivas daquela 
data tão gloriosa para a Nação 
Portuguesa, 

R Comissão 

Casa e eirado 
Vende-se em leilão, convin-

do, na frèguesia da Lama, lu-
gar da Piadelá, no próximo 
domingo, 24, das 2 horas ás 
da tarde, uma casa tôrre e ei, 
ralo cem laranjal, pertencente 
a Maria Martins da Branca, 
viúva de Manuel Costinha. 

Dr. Adélio Marinho 
Cºnsultorio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 

PINHEIROS 
Ninauem venda sem consul-

tar-me. 

Alindo Sá 
Laundos-Povoa de Varzim 

AUTOMOVEL 

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

Advogado 

M11119 Poroso IMPUS do 1,1% 
Lampo de S. José 
Consultas das 4 ás 6 
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